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]i Deputado Manoel Moreira da Rocha \,

tóaw!i =: ' ' -¦—— ?h6pVÍs

partido, admíretjdo e ouvido por todos desde o mais medíocre eleitor
aíé o mais inmiente chefe.

\ tf •¦

Agora,;;mesmo, o partido, em Fortalesa, como um solemne
desmentido âs solercias dos adversários em torno do egrégio chefe,
preparam uma Carinhosa e brilhante festa para recepcionar o seu re-

^-v;*'-'-J^r-essò da' Q^íal-Fèderal.:^"" ,:**%*:* *k;rx~^^^^^^^^4-^^ '-«

Toda ssta exploração dos cortiças, é a tradução fiel do fe-
mor que lhes inspira o deputado A4oreira da Rocha, que com a.sua

| diplomacia e prestigio politico, tem sabido espatifar a caranguejola
das aspirações desses pobres diabos,que julgam o mundo circurnscrip^
to a Sobral e dominado por um Vicente Saboya:

Na sua sandice de bons julgadores, pensam com estas mizerias
chamar o deputado Moreira á sua ceita detransfug&s e desconsolados.

Não o conseguirão, affirmamos baseados no brilhante passado
de Moreira da Rocha, cujo baptismo de logo na lealdade partidária
loi leito, quando constituiu uma das raras excepções entre os deputa-
dos que não se submetteram ao jugo de Pinheiro Machado.

*
*

inhas acima quando recebemos
corroboral-as em toda a sua

¦i

À ceita maldita dos cortiças, que por uma ironia do destino
acaba de retirar do cangote o pé do ostracismo, que a vinha con-
servando submersa, e cujos sonhos doirados è a anarchização politi-
ca-adminisírativa do Estado, aníegosando a miragem de uma próxima
emersão, está ameaçando céos e terras com o seudispotismo, logo que
o desembargador Moreira da Rocha tome posse na presidência do
Estado.

Emquanto os altos dirigentes da politica no Rio e Fortalesa,
a conselho do supremo chefe da Naçào, tudo empenham pela har-
monia e eongraçamento das forças politicas do Estado, esses bando-
leiros politicos que não têm partido e nem crença, pelo seu órgão
na imprensa local, continuam dando arras ao seu egoísmo no traba-
lho de intrigas e infâmias, trahindo o dispeito, a raiva, o desespero
porque o sr. Vicente Saboya, o chefe da farandula ignominiosa, não
foi ouvido nas negociações do ultimo aecordo

Depois de aggredirem soezmenle o presidente do Estado, o
senador João Thomè, e ao próprio desembargador Moreira da Ro-
cha, candidato de conciliação, a quem negaram o suffragio sob o
pretesto de illegalidade das mesas eleitoraes, estão agora procuran-
do intrigar o deputado Moreira da Rocha cornos demais chefes do>
Partido Situacionista.

Depois de aílirmarem que o influente chefe democrata havia
«vendido o partido e o senador João Thomé, pela cadeira "do dr.
José Accioly, no Senado*, agora num cinismo e incoherencia que
revoltam prevalecendo-se do regresso do mesmo, affirmam que elle
vem disputar ao deputado Thomaz Rodrigues a mesma cadeira.

Depois de explorarem que o benemérito presidente Albano,
de parceria com o deputado Moreira da Rocha, pela cadeira deste
se havia vendido ao Acciolysmo. voltam agora numa falta de vergo-
nha que acabrunha, a dizer que o sr. José Saboya, o celebre ho-
mem dos telegrammas famigerados e mentirosos, íelegraphara ao pre-
sidente Albano, congraíulando-se pela não indicação do deputado Mo-
reira para a vaga de senador.

Segundo as bases do aecordo pelo qual o senador João Tho-
mé renunciou á sua cadeira de senador, o candidato a esta seria indi-
cado pelo presidente Albano. Estamos auetorizados a affirmar, sem re-
ceio de uma contestação sensata, que este de perfeito aecordo com os
próceres do Partido Democrata, inclusive o deputado Moreira da Ro-
cha, escolheu o deputado Thomaz Rodrigues, com plena satisfação
de todos.

Podem, pois, os penitentes cortiças desenvolver toda sua ha-
biiidade e vileza no trabalho de intriga e jamais conseguirão quebrar
o rithmo e a cohesão do partido democrata, tanto mais tratando-se
do deputado Moreira da Rocha, cuja lealdade, desprendimento e in-
telligencie com que tem agido na poliiica. o tornaram o oráculo do

Já tinhamos escriptas as
telegramma abaixo, que vem

plenitude.
«FORTALESA, 14—O «Jornal do Commereio», do Rio, pu-

blicou a seguinte varia: Escreve-nos o deputado Moreira da Rocha:
«Para pôr termo as explorações que se tem feito em torno da in-
dicação do nome do meu collega Thomaz Rodrigues para a vaga
de senador, oceorrida com a renuncia do dr. José Accioly, julgo
oportuna a seguinte declaração:—Em vista do aecordo estabelecido
para resolver a crise da suecessão presidencial no Ceará, ficou con-
vencionado que o dr. José Accioly renunciasse seu mandato e em
sua vaga fosse eleito um dos deputados filiados ao Partido Demo-
xrata. Nesta e^asiã-o eu propuz" qée> a escolha desse candidato
fosse confiada ao sr. presidente do Ceará. Tendo recahido essa es-
colha no nome do meu digno collega e amigo Thomaz Rodrigues, fui
dos primeiros a applaudil-a, não tendo nenhum fundamento os com-
mentarios tendenciosos que alguns jornaes têm publicado a respei-
fo.*, Em longo despacho, o deputado Moreira da Rocha explica sua
acção no aecordo politico, terminando com estas palavras: «estou
muito satisfeito pelo modo por que correram as coisas e assim pe-
ço aos amigos que agora mais do que nunca se congreguem num es-
forço commum na maior indentidade de vistas-por amor a nossa
causa e por amor a nossa terra».

de publicação, faça-as publicar,
que lhe agradecerá.

Um Commerciante
Em 15-5—924. ki

Sem coçtestarmos as affirmati*
vas desse digno cornmerdanféi
aconselhamos a quem tenha de pa-
gar qualqner saque ao Banco do
Brazil de Camocim, de transfor-
mar a importância nas notas impu-
gnadas (nas verdadeiras já se vê)
e requerer urn deposito judiciário
no caso de recusa. Isto custa ape-
nas uma petição e um sello de
600 reis, e importará num grande
serviço ao publico, pois acabará de
vez corn a estulta impugnaçao a
dinheiro tão valioso quanto os que
mais o são.

-¦-»ja3_i,<if*,.t&R,«lj. mai

O nosso amigo maestro Mozart
Donizetti, communicou-ncs que
acaba de empresar a Troupe «Mar-
íha Gonvden»,'para uma têmpora-
da no theatro S João.

A referida troupe, que deverá
aqui chegar pelo horário de s«-
gunda-feira próxima e estreará
quinta, tem um vasto repertório de
revistas, comédias, fburletas e dra-
mas, o qnal tem alcançado algum
suecesso no norte do Paiz.

Sabemos que o maestro Mo-
zart com o concurso de alguns
versejadores locaes, está escreven-
do uma revista dericostumes locaes,
que será por elle musicada, e en-
saiada e exhibida pela troupe. Vae
ser um suecesso na nossa medíocre
vida theatral.

O ' teza ou a ignorância não tiverem
logar na vida commercial.

í~afer » (« J.) prrrâH

Continua a impugnaçao do com-
mércio de Sobral áa notas de
10$000, da 15a estampa, de que
nos oecupamos em edição passada
e parece que se prolongará até
que os srs. marchantes dêem uma
ordem em contrario.

Para apurarmos a veracidade
dessa recusa, demos uma nota irre-
cusavel" por uma da T serie da 15
estampa e com uma extraordinária
sorpresa para nós vimol-a refugada
até na casa commercial do sr. Ori-
ano ÀLndes, adeantado e abastado
commerciante nesta cidade, presi-
dente da Associação Commercial e
do Banco Agricola e um dos raros
homens nesta terra, que dedica uma
parte da sua actividade ao interesse
collectivo.

Um dos presentes aconselhou-
nos que dirigisse-mo-nos a um
caxeiro de certa casa bancaria que
estava comprando a 9$000 as no-
tas legaes.

Para prevenir os incantos, repe-
timos que as notas impugnadas
são somente uma parte da l.a serie
que não têm uma virgula separan-
do na numeração a centena da
milhar ou as que tiver numero su-
perior a 100.000. As demais desta
serie, bem como as de todas as
outras series são perfeitamente le

Ja tinhamos escripto as linhasl
acima, quando recebemos a seguin !
te carta.
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O nervosismo —é couzado as vezes

polo abatimento moral ou pela mà
digestãof porem mais amiudamen<e*
provem da debilidade geral, e conduz
a um estado desastroso de saude-
Expulsae de vossa roentOj as preocu-
pações exageradas e tomae a Emulsão
de Scott. o grande restaurador das for-
ças: Encontrarei um allivio immediato*

Agora vem em vidros de dois ta*
manho?.

taçao
(-:->j

«Com a devida venia', contesto
os commentarios de hontem de'
«A Lucta» quanto á auetoridade, Está provado ser um grande
que a mesma empresta a corpora^ paradoxo, a affirmativa de que a
ção dos marchantes, na circulação gueira esta para o organismo dos
do dinheiro. Como è sabido de to- povos como o exercicio physico
dos, o dinheiro de Sobral na sua estâ para o organismo de cada
quasi unanimidade, emboca para individuo. A experiência vem pro-
agencia do Banco do Brasil em vando de um modo insophismavel
Camocim, em resgate de saques pu e "por abundantes provas incon-
em quaesquer outras transações, testes que a conciliação vem re-
Pois bem, a mais de um commer- solvendo todos os problemas hu-
ciante desta cidade e ao próprio manos, evitando os grandes trans-
banco, aquella agencia tem devol- torrfos causados por uma demanda
vido as notas em questão, mesmo ou pela desharmonia entre dois
as reaes. Ora se um banco emis- principios, que marcham para,um
sor e cobrador da grande maioria fim naturalmente harmônico,
de saques da zona, assim procede, Hontem, sem querermos, des-
o que poderá fazer o commereio cobrimos um meio pratico de con-
que a elle está subordinado nas ciliarmos em parte as nossas fi-
transações monetárias? Reconheço nanças, actulmente na mais absur-
q'a repulsa systhematica a laes no- da desproporção, em virtude da
tas, éum absurdo tão volumoso carestia da vida.
que admira-me accommodar-se; Por accaso, entrámos na Pernam-
num cérebro não de todo destitui-; bucana», do srs. Lundgren & Comp.
do de intelligencia e juizo, mas o Limitada, á rua Cel .Campello,
culpado de todo aborrecimento e ; desta cidade, e o sr alvaro Pinhei-
desgostos que vêm causando as'ro, gerente da mesma, com;a ac-
notas de 10$000 da 15.a estampa , tividade e a gentileza peculiares ao
é unica e exclusivamente o Banco.bom commercinte, mostrou-nos o
do Brasil em geral, ou a sua agen-' colossal sortimento dessa importan-
cia de Camocim em particular. [te casa na sua quasi totalidade

gaeg, gro toda parte onde a esper-| Se julgar estas palavras objecto fabricado em Pernambuco pela Fa-
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No nosso primo-editorial de ho-
je, l.a linha 6.° paragrapho, onde
se lê senador João Thomé, leia-se
dr. José Accioly.

brica Paulista, oor ventura a mais
importante do Paiz, e por methodos
privilegiados no pouco dispendio
dos produetos. Do exame minun-
cioso que fizéramos na abundância,
variedade e commodidade de pre-
ços, ficou-nos a auetoridade de
aconselhar aos commerciantes do
interior, ao pudlico em geral uma
visita á «Pernambucana», antes de
fazerem em grosso ou á retalho as
suas compras de fazendas geraes
ou de Iuxò, pois os mais finos te-
cidos para homens e senhoras alli
estão fielmente imitador, com uma
differenca de 100/100 nos preços.

*Aos que dizem que aelefção dosdemocratas foi feita a bico de pen-na, desafiamos que cite o nomede um unico eleitor que náo tenhavotado de próprio punho e noscomprometemos a publ'car umadeclaração desie cenfirmando ounegando a ascerção de quem as~sim proceder.
Na ele çao de presidente daRepublica, a ultima regular e des-

putada que aqui se feriu, os de-
mocíatas tiveram sob os conser-vadores uma extraordinária maioria, e porque agora, com a faccae o queijo na mão, apresentam
tão sensível memória Só mesmoobra e graça dos fazedores deCamara do Papocú.

Vapores

•-»..«0"t»^fl!_3St"í«.nWS3K"a».--"

inspectoria Agrícola

O nosso amigo Arisíobuio de
Castro, esforçado ajudante da Ins-
pectoria Agrícola Federal nesta
cidade, escreve-nos:

«Rogo a fineza de publicar no
vosso jornal a seguinte lista de
sementes de hortaliças que estão
sendo distribuídas por esta repar-
tição:

Rabanete Excelsior, Nabo Bran-
co, Repolho de Quintal, Cenoura
Guerando, Repolho S. Diniz, Ce-
bolinha de Cheiro, Coentro, Toma-
te Garrafinha, Repolho Branco,
Couve Flor e Cenoura Chatenay.

lámoaio

PIAUHY-Sahiu do Eio a 10—
Esperado em Camccim a 28.

ÜAMOCIM-Sahirà para Forta-
leza a 20—Ultimo trem terça-feira.

J2.eqisto Social
ANIVERSARIANTES

A abundância do inverno tem
prejudicado em extremo esta trou-
pe Raro é o dia em que o espec-
táculo anunciado não vae adiado
por causa da chuva que numa
ironia inconcebível, cae justamen-te á hora mais inconveniente.

Desligou-se do Circo a familia
Belga, cuja falta está preenchida
por outros elementos. Hoje à noite
e amanhã, haverá espectacuío
com programmas novos e amanhã
ás 2 horas da tarde grande mati-
nèe infantil, , com distribuição de
pirulito, tudo isto se não chuver.

., ^*<vtrir*r*^R^i__p_t^?**'~'"»-*~-+-*-~m.~

Amanhã, o :r Francisco das Ch?-
gas Barreto Liras, proprietário da
grande Sapataria Ideal.

—a exma Bra. dona Maria de 01 j-veira Lopes, virtuosa cnsorte do
nosso am>go coronel José Hercilio
Lopes.

—a exma sra. dona Rsymandinha
Vianna. virtuosa esposa 

'do 
noss-

raig.-> coronel Josó Lourenço Vianna
a 19, o nosso arn:go Fn-ncsco

Furtado de Mendonça, conceituado
commerciante nesta praça—o sr. Cosme Ponte.

A 20.. o nosso armgo Vicente Ars>-
gSo rie Paula Pessoa, auxiliar do oom-
me cio do Rio.

—0 nosso particular amigo major
José Ignacio Gomes Parente.

FaLLEOIMENTOS

r^jírôiTOW3Tra|Êg£ç..

Capital deste EsÉado; confcra pro-testam, sim, porque o referido te-
nente fiscal do coronel Vicente Sa-
boya de Albuquerque, na eleição,
procedida naquelle dia, com espi-
rito eapoioso e contradizente dia.
que não assignou o livro de aotas jrespectivo porque havia a mesa!
combinado com o tabellião secretario I
da mesa não lançar na acta da elei I
ção o resultado do mesmo, substi- jtnindoso por nm outro, de cofor-!
midads com os seua intereses po-
liticos; contra protestam mais uim*
vea visto como o protesto do tenen
te Wicar está em desacordo com o
seu telegramma estampado no refe*.
ridojorual «O Nordeste», do dia 18
de Fevereiro, no qnal, depois de
ter dado resultado da eleição ao seu
bello prazer, disse <ju^ a mesma ha-
via oorrido tumultuosa tendo-se
raspado o resultado efalsifioado sua
firma.

Ora, a apuração da eleição foi
feita no próprio recinto, sendo im-
mediatamente encerada a acta uo
livro competente, para este fim
destinado, no quai a referida mesa
igualmente com os fiscaes, deram
á sua asíignatnra, não merecendo,
p rtanto, fé o seu protesto por eer
o mfsiüo invefidioò o contrapro-
duesnte

Campo Grande ?0 de Abril dp
1924.
José Minarvino da CostaMaurz ~P.
João Cícero Memória.—S.
Antônio Monte Gomes -J. Seccional.
JMo Bezerra de Menezes.
João Hermeto de Ol?veira.
Emygdro Soares Sobrinho.
Âparicio Magi lhães
José Francisco de Carvalho.
Adriano Ribeiro Mello.
Delmiro Soares da Silva.
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Rackitismo, Pallidez, Chlorose, e
demais manifestações da

Pobreza do Sangue
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Na avançada edade de 100 annos
falleceu no Rio a 6 deste mez o nos^/J O Cel. Josô Oandido Gomes Pa.venerando conterrâneo Josó L o pes 

"dé rente 1 Supplenfe do Juiz Munici-Araupi sogro do sr. coronel Diome pai em exercício pleno etc
fám.bi a01°' 

P°SameS à SUa ^z saber a quem interessar pos.
VTaíantwq 

'S* e ° coubcoimento deste tiver quevxauaiMi.1^ 
pQr part? de Lnjz iHal.([y 0arneirc

Seguiu a passeio p^ra a Capital do \l sna mnlher foi dirigida ao seu

de Scott

*W<!

póde-se tomar com inteira confi-
anca devido ás suas qualidades
nutritivas e reconstituintes.
Enriquece o sangue e fortalece
o organismo inteiro. Ê alimen-
to e remédio ao mesmo tempo.

i
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Paiz o sr, Bispo de Sobral. „ 
A Representando os srs. Mondes [-«Pissam Luiz Hardy Carneiro e sua

Campos & Gia. grandes importadores mulher Maria de Lourdes Linharesde fazendas, da Capital do Paiz, che- Carneiro, por intermédio de seu
Cf/Ml __ nofi /_i ri tt «-3 *-» +_•__*. _*l~.__* />_:  _____• *•«¦_¦

descendência de antecessor a sueces-
sor vieram o domínio e a posse da

, .. ,. --- mesma se transmittindo ao suiplU
?°Í?„J? Çlí?aÍLdo,_fc®or !eSnÍQfce:! cante e aos demais condôminos sem

solução de continuidade revestida
dos característicos de inteira legi-

p

gou a esta cidade quarta-feira ultp
ms, o nosso amigo Ndo Leal.» a quem

^ mandamos o nosso affectuoso {«braço
,de boa vinda.

¦*¦ Acha se novamente nesta cida

:(•:->:

advogado abaixo nomeado, conforme
procuração anexa, que fa titulo siu-
golar são comsfinhores e compôs-

A Acna se novamente nesta c^da- !?idof88 da íazenda denominada
de o distincto cavalheiro Alcebiades I ISümby> na Q^al tem juntamente
n.m 1 m_x~ ^ -.i.: •_, o_nnr\ /\a <¦? s\w« aIn a ¦«.. J_\ ^._mm.S

O nosso amigo José Gentil Fer-
nandes, da firma Vicente Fernan-
des & Filhos, communicou-nos quede commum accordo, retirou-se
desta firma, estabelecendo-se porsua conta própria e sob a sua fir-
ma individual com o commercio a
varejo de fazendas e miudezas e
compra e venda de gêneros do
Paiz, em Meruoca

Galvão, activa representante^dos srs.
J: C Soares & Corrp. do R_o de Ja^

} neiro.
j /«Regressou da CapKtal Federal, ... .._ ^à,c»JU„ ^lt, Iaat.u
jonde o levaram imcomtnodos de saiu da Namby fica a margem oceiden-ffiüíd."dix_siK.„?,{ss. Lima-|tt?' t^ ^rramTeio

.-. A tratamento de saúde acha se hL^T ' ^ ° ^T'? é C0QS"
Inovamente nesta cidade o nosso! tIbl?lda.de meia légua de frente com

com os demais condôminos, casas,
coroados, enrraes e outras bemfeito
r as, eomo provam oom o documen-
to que esta acompanha. Dita fazen-

nevamento „..„.,_, ..««uc » uvssvi . ,, ,am>go M'jor Rsymúndo Hermüo de!mela IeSua de fundo e já sendo
'Mellòi zelo&o escrivão, da collectoria iGonheeído fco^° ° seu perímetro em
fedoral de Granja. | virtode das linhas demarcadas, <4igo

«^Representando os sr, Miranda! linhas demarcat^rias tiradas iudi
hino JL C\r» An T3«^:PA ««T __..____ __-.J__.-l ^y -t **

A "Ordem" teve odes-
coco de di-zer para o publico desta cidade

que assistiu a pantomima du de-claração de votos no Cartório deorphãos, que a votação elevou-se
a 703 votos. E' muita falta derespeito ao publico para quem seescreve, semelhante asseverativa.
A nao ser um pequeno grupo deeleitores vindo de Cariré, nr?o haaqui quem dê noticia da presençado eleitorado conservador na cida-de. Ünde, pois arranjaram estes703 votos, numero pouco menordo que o da Capital d - Estado?

No cemiterio não è possivel, poisnâo acreditemos que o honrado
tabellião H*r::>y, nãu seapav >resse
com a presença dos esqu letic ,s
eleitoraes de além lumuto

Felizmente o Poder reconhece-
dor ha de reduza à condição de
nullidade àe-t& deshonèsta votação
a fim i.a que o futuro g verno nãotenha a *ud base na íraude e na
mentira eleitoral.

Souza & Ca. do Recife* achasse nes
ta cidade o nosso arnigo Alberto Go^
mes Teixeira.

.*» A tratamento de saúde,, seguirá
hoje para a Capital do Estado o nos
so am go Lu.z Coelho_, zeloso chefe da
Repartição do Telegrapho Nacional
ne»'ta cidade.

»•» De Nova-Russas* onde e con

oialmente pelos lados do norte e
sul por onde extrema oom as terras•do Sabonete e Várzea da Pedra, e
em conseqüência dos seus limites
na.uraes »o nascente e poente for«
mados pelo citado riacho Madeira'
e pela estrada real que vae desta
cidade para o Sabonete, querem os/ •**•"? iium-jLvusadiSí imuts o uou «**•*»«« jjctii.» v oauuuoiB, querem os

jceituado commerciante acha-se nesta j supplicantes apenas dividida afim
(•cidade o nosso presado amigo coronel ide serem separadas as glebas per^Antonio Rodrigues Vóras. tencentes a cada condomínio, tudo¦^•;.#wi«, ^ 

jde Hccordo com os respectivos ti-
Contra PrOteSÍO jtnlps. O immovel dividendo é

,,-» . v=_ I constituído por terra de criar e plan-
' I car. «imitando se ao nascente comAmesa eleitoral da primeira elo liacho Madeira, ao po.nte com aúnica seoçfio desta Villa, constitui [est.ada real que vae desta cidadeda paia presidir a eleição de 17 de j para a fazenda Saboneto, ao norteflevereiro próximo passado para com a fazenda Várzea da Pedra e;enador e deputados federaes, abai-1 ao sul com a mencionada fazendaxo aasignada, inoluzive os eleitores!Sabonete. Não existem bemfeitorias

que o pi-sente assignam, vem con communs aos condôminos. A orio-enitra protestar perante os poderes j da communhão do corpo de terrafederaes e ao publico em geral em'devídendo, provenm da suecessãovsta áe am protesto dr teneote aborta pelo faleoimento de José Go

tímidade. Nestas condições, vem cs
supplicantes propor a presente fie-
ção para o que pedem a v. a. se
uigne de maodar citar os interes
sados a viuva de Antonio Marques
dos Santos, Horacio Rodrigues Frei
re, Manoel Felizardo Pereira Men -
des, José Gomes Rodrigues da Fro
ta, residentes neste termo e Alber»
tino Felippe Gonçalves Rosa, Abi-
lio Felippe Gonjalves Rosa, Jceé
Felippe Gonçalves Ro«a, ausentes
em Jogar incerto e não sabido, pa-
ra à primeira audiência deste ju zo
depois de ultimadas todas as cita-
çflaq virem se louvar com os suppli-
cantes em^agrímensor e arbitradores
que procedem à divisão pretendida
e se abonarem, reciproc»mente, aa
s«spectivas. depezas, e, bem assim
para na mesma audiência se verem
propor a presente acção e ser as-
signado aos supplicados o praso pa-ra a contestação, sob peiià de revê
lia. Adveitem os supplicantes queos condôminos residentes neste ter
mo deverão ser citados pnr man-
dado e, por edital de 60 dias afi
xado no to o da causa e publicadono jornal official do Eatado, os in
teressados que residem em logsr in-
certo e não sabido e os^ desconhe
oidos que porventura existirem. As
citações, qualquer que seja o mo-
do de sua affectuação devem sei

ausência em logar incerto dos tr?*
condôminos acima referidos Alberti-
no Felippe Gonçalves Rosa, Abi«
lio Felippe Gonçalves Rosa Josô
Felippe Gonçaves Rasa, nomeando
se aos ausentes curador á lide,
q-'e prestará o compromisso legal e
s-guirá t.do os» termos da oau:-a
aíé final. Dá-se a causa o valoi da
Rds i.OOOgOOO (um conto de reis)
e protesta ae por todo o gênero d*
provas admissíveis em direito, in-
closive depoimento da pa?te e vis-
totia. Nestes lermos com 2 docu
meufcos. P. deferimento. Sobral 20
de Março de i924 Antoni» Fructu
oso da Frota Fiiho, Advogado. Ti-
nha seiscentos reis em estampilhas
estaduaes inuèilisadas, Na qual pe»
tição tem o despacho do teor se-
guinte: D. A. Façam-se as oifcaçÕes
pela maneira requerida.

» E designo o dia 25 do oorrenta,
às 11 horas na casa da Camara,
para ga proceder a justificação pretendida, com sciencia do Dr. Pro-
motor Publico Em 20 de Março de
1924. Clodovíu Aariuda. E como a
justificação procedida se faz certo
que os condôminos do d'to corpo de
teira Albertino Felippe Gonçalves
Rosa, Abilio Felippe Gonçalves Rc
ta, José Felippe Gonçalves Rosa e
suas mulheres, residem em logar
incerto e Mo sabido, pelo presente
edital de se?senta dias 08 chama,
intima e cita para virem a primeiQra audiência deste juízo que se se-
guir a eXpiiação do praso de 60
dias, contados da publicarão deste

, . no jornal official do Estado, verextensivas ás mulheres dos interes Jse propor a dita acção de di-sados qne casados forem n» confor-[visai da fazenda Namby nestemidade doe art. 453 do Cod. do
Prooas. Civ. e Com do Est. Outro
sim pedem av s. se digne admi-
tfcir os suplioantes a justfioarem,mediante inquirição das tesíemnnhas

Wicar Parente de P*ula Pt-ssoa mes da Frota a quem o mesmo
XoVsS^rVd,. f^f-i^^i^ameDto pertencera Por Sna ..,„,.,.„.„. ,„„,,„„„,, „
nV0fO e tf/1 d0,notfce Passara a seus filhos a dita iutimação com audiência do Drcorrente anuo quese publio* na |tGrra e assim de descendência m|_FromoÍpv Publico da ooawea .

termo, da qual sâo interessados,
louva* em-se com os autores em
aggrimensor, supplente p arbitrado-
res qne procedam a divisão pedidap abonarpm as respect vas d^sprzasLino Telles da Proca, Eatacio Ro- ver-se marear o praao da lei pnradiigu^s dos Santos, Diogo F ntelles

que cornpareoerâo independente üe

LEGÍVEL

cone-fcn ão e pn:a todns os ma s
termos dn &c..a> ató final sencença
sob pena de rev* lia...

Faz tambem saber ^ue rs uidi*

ifcr r*7n*.
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a guilhotina
FORTALESA, 13- A respecti-

va commissão scindiu-se no pare-
cer sobre o reconhecimento do sr
Irineu Machado. Os srs. senadores
'Modesto Leal. João Thomè, Cu
nha Machado e Bernardino Mon-
teiro Pereira Lobo, votaram pelo
reconhecimento do sr. Mendes Ta-
vares e os srs Soares dos Santos
Lauro Sodré e mais dois votaram
pelo reconhecimento do sr. Irineu
Machado. Parece que na votação
final este sesá derrotado

.FORTALESA, 14- A commis-
sao na Gamara unanimentedeú
parecer considerando inelegível o
sr Vicente Saboya deixando de
opinar pelo reconhecimento do sr
Hugo Carneiro, porque em virtude
da anullação de alguns collegios,
este deixou de reunir mais de me
tade da votação do inelegível

As eleições
FqRT^LESA, H— Cansaram ma
gnifica impressão noticias d'ahi pu
blicada na «Lucta», mostrando a
homogeneidade e a força doParti-
do Democrata na eleição de \9,

FORTALESà.. !4~ Correu em
todo o Estado calma e na melhor
regularidade a elé.çaò de 12, rece-
bendo os candidatos grande voía-
ção. Os democratas unidos apoia
rão o desembargador Moreira da
Rodha ao contrario das invendo
nices creadas pelos tavoristas e
marretas corn o fim preconcebido
de intrigar.

O dinheiro
FORT «.LES A, 14- Foram desço«
bertas novas notas falsas Dería

Vez são de 5$000 da 10 estampa
fabricadas na Ital a e de 20$000
da estampa 15 , fabricadas na Casa
da Moeda no Eio, sendo que es-
tas sltvmas não se distinguem das
verdadeiras

As commissôes
FORTALESA, 14—Foram contem-
piados, respectivamente nas côm-
misões de marinha de guerra Ben- J

jamin Barroso e na A gr cultura,
Industria e Aries João Thomé

Politica Parahyhana
FORTALESA, 14—Bancaa pa-

rahybana no Congresso, á excep-
ção do senador Massa impugnou
a csndidatura Suassuna, a presi-
dencia do seu Estado- O dr. Êpft
tacio Pessoa, conferneciará a res-
peibo com o prezidente Bernardes,
parecendo q' será lançado um can-
dldato de conciliação
Deputado Moreiratía Rocha

Fortaleza 16—E' aqui esperado a
19-o deputado Moieira da Rocha,
que terá brilhante recepção.

Deputado Jose' Nelson
Fortalesa, 16-Afim de tomar parte

nos trabalhos parlamentares, segui-
rá para o Rio o deputado Nelson
Catunda.
A reforma de Constituição

Fortalesa, 16—A commissão de
revisão constitucional compôr-se-á
de um representante de cada Esta-
do, sendo presidida pelo deputado
paulista Herculano Freitas.

O caso gãuclio
Fortalesa, 16—Nas eleições fe-

deraes do Rio Grande do Sul fo-
ram eleitos 11 deputados borgistas
e apenas 5 da opposição.

Dr. José Ayres
Fortalesa, 14—Em inspecçao às

obras contra as seccas, acha-se
nesta capital e seguirá para ahi
brevemente o dr. José Ayres de
Souza..

Po incorre derrotado
F RTALÊSA, 1,6-Nas ultimas

eleições parlamentares na França,
foi derrotado Poincaré havendo
uma crise ministerial. O presiden-
te da Republica vae convidar En-
rio para organizar novo ministério,
que terá como principaes pontos,
os programmas de reconhscimen-
óos dos soviets russos uma politica
de conciliação com a Allemanha e
modificação do plano adoptado
para oecupação do Rhurur.

enciaa deste juizo se realizam aos
Sabbados as onze horas do dia, na
casa da Gamara Municipal desta ci-
dade. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos mandou passar o
presente edital ds 60 dias que será.
atfix-ido no logar dc costume e pabli
cadopela imprensa local eDiario offi
al do Estado. Dado e passado aos
vinte e dois dias de Abril de mil
noveo&ntoa e vinte quatro. Eu, Ray-
monda Caeilda Cavalcante, Escre-
vente compromissada f» eservi. E
eu, Periro Mendes Carneiro, Escrivão
o subscrevi, (a) José Cândido Go-
mes Parente. Tinham mil e oito
centos reis em estampilhas estada-
aes inutilizadas. Está conforme, ao
original; dou fè.

Sobral, 22 de Abril de 1924.
O 1 • Escrivão

Pedro Mendes Carneiro

0 Cel. José Cândido Gomeis Pa-
rente, 1- Suplente do Juiz Munici-
pai em escercicio pleno etc.

Faz saber a quem interessar pos-
sa e o conhecimento deste tiver
que por parte de D. Thereza Li-
bsrato de Albuquerque e de José
Liberato de Albuquerque e sua pau-
lher lhe foi derigida a petição do
teor seguinte: Iilmo. Snr* 1' Suplen*
te Juiz Municipal deste termo em
exercicio. Thereza Liberato de Al
buquerque viuva, brasileira, losé
Liberato dn Albuquerque e sua mu
lher Maria Maçaria Aragão, tambem
brazileiros, lavradores, todos resi-
dantes neste termo, vêm, por spu
procurador no mandato Incluso, de-
clarar a bem de seu dieto o se-
guinte: Que na pos?e mansa e pa-
oirica do immovel denominado ' Ar-* robita de Cima", situado nesle Mu-
nicipio, estão ha mais do meio se-

culo, juntando se á sua posse a de
anua antecessores, como permifte o
Cod. Civil Brasileiro, art. 552; Qüe
o dito inmovcl se compõe de cer
ca de setecenf.&s braças de terras
no aeu comprimento com- meia lens
gua para cada lado do riacho Sa-
bonete e llimita-se pelo seguinte
modo: ao norte, com terras do Ar-
ribita de Baixo; ao aul. com lerras
da fazenda Jatobá; ao nascente, com
a data Officina; e ao poente rom a
data denominada Riacho Caiçara
Velho; Qae nas terras acima dee-
criptas lôm os supp.icantés varias
bem fei to rias conetaníes de casas,
cercados, alem da grande lavour-
cnm qae vem sendo filias benefeciaa
das, desde tempos immemoravels;
assim, de accordo com o art: 550,
do Cod. Civil e 445 do Cod. d;
Processo Civil e Commercial do
Estado, querem o? supplicantes pro~
pôr a'.seu favor uma acção usoca-
pião para fim de ser o seu domínio
declarado sobre o immovel em ou-
ja posse se encontram. Para isso,
requerem a V. S. qüe, justificada
a incerteza dos actuaes interessados
por meio das testemunhas abaixo e
arroladas, se sirva determinar apu-
bltcação^deeditaes na imprensa local
e no orgão official da capital do Es
tado, com o praso de trinta dios
para a citação dos mesmos interes;.
sados, que deverfto, no decend!-
que lhes for assigoado na primeira
audiência, que se seguir á expiração
do praso dos editaes, apresentar a
defesa que lhes assista, baseados
em documentos, sob penai.de revae
ba. Para o effeito da alçada dè-se
h causa o valor de dois contos de
rris prolestímdo-se, desde logc por
toda sorte de prova admittida em
direito, Pedem mais os supplicantes

que de&igpè V. S. dia hora e Jogar
para ter éfíeõtivwiade a justificação
la incerteza dos interessados, com
sciencia do Doutor Promotor de Jus-
tiça da comarca e das testemunhas
Francisco Tob as das Chagas. Vi-
cente Gomes Parente e José TIjo-
msz Bridão, todos residentes nes-
ta cidade Nestes termos. P D°íe-
rimento Sobral, 10 de Abri de
19?4. Antonio Fructuoso da Fiot.*
Filho. Advogado > Tinha tres^ntoí:
reis em estamp.lha estadual inútil;
sada. Nesta, petição lançou o des-
pacho do teor seguinte: D. A . Co-
mo requerem è designo o dia 14
do corrente ôs onze horas do d.a
pura ter logar a justificação preten-
dida intimando-se as testemunhas
scK,ntifirandu-ãe ao Doutor Promo-
tor Publico. SofrataJ, 10 de Abril
de 1924. J. Cândido. E como da
just íbaçâo procedida se tez certo
uão ter interessado conhecido, pelo
oie-sente edital de trinta dia?, in-
tima e chama a quem quer que sa
julgue com direito no terreno allu
dido e que for prejudicado com o
podido teito a comparecer á pri-
meira audiência deste juízo que se
seguir a terminação do praso deter*
minado nea.e edital, as quaes *-e
realizam aos sabbados as onze. ho-
ras do dia, na casa da Camo-a Mu*
n cipal, afim de ver-se maresr o
prazo da lei para a contes.ação
do pedido è deotro delle apresen-
tar os documentos e allegações em
que se fiuidarem os seus direitos,
sob pena de sei julgada acção pro-
posta em favor dos auetorees. E
para quo chegue ao conhecimento
de todos mandei passar o presente
edital que será affixado no logar
do co-stume, p-.blicado pela impren
^a local e pelo jornal Official do
Estado, na forma da lei. Dado e
passado aos vinte e quatro dias de
Abril de 1924. Eu, Raymunda Ca-
ciída Cavalcante, Escrevente com-
promissada o escrevi (a) José Can-
dido Gomes Parente. Tinham mij
e duzentos reis em estampilhas es-
taduaes inutilizados. Está conforme
ao original; deu íé.

Sobral, 24 de Abril de 1924.
0 lo. Escrivão

Pedro Mendes Carneiro»

O VA POE ''MANTIQUEIRA' TROUXE PAEA A

= Casa foáaresro—-
do Rio e Pernambuco, variado sortimento de

Ferpsgsins, Tintas e Miodesas
Podem s garantir que e.stà vendendo por preços sba>xo de qualquercornpetenci.», e que qualquer mareenetro ou ferreiro, pintor ou car*

pinteiro qua for atè là,, sahirá satisfeito—Não ó reclame !
PRAÇA BARÃO RIO BRANCO, 4—SOBRAL

CASA FOGARE1RO

Mesa de Hendas

EDITAL iv 4
Por esta Mesa de Renda se fay.

publico para conhecimento doa in-
isressados que procedeu-se ao lan-
çamento do imposto sobre Industria
as e profissões do corrente exercicio
neste município, na conformidade
do disposto oa lei N\ 2.136, de 2l
de Des.ecbro de 1923, comb com
o Reg, de 26 de Agosto de 1905
foram ccllectados os Snrs Cootri-
buintes constantes da relação intra
para pagarem nesta Repartição, as
quantias que vão iescriptas em fren-
te aos seus nomes, observando-se
o seguiete:—O imposto será arreca

CIGKRK°S
M^Ê^eWeeW t^Ê^Ê^Êtm 9 .BHÍ ,m 
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FABRICA IRACEMA
.=. a^u>^ preteridos
OLHOèFABERTO COM AS IMITAÇÕES

- agente João Capote

1 GámBeWÈmm Vemmmm I

..Sksvü» immsBmiaiB-^-sníttsasx.-taismaa^iBãS

dado em duas prestações em Maio
e Novembro, quando a importância
das contribuições exceder de Rs*
1C0$Ü00, e de ama só vez. em Maio
quando não exceder desta quantia;
e bem assim que lhes fica marcado
o praso de quinze dias, contados
desta publicação, para apresentarem
sua* reclamações' com o que for de
direito, caso se julguem prejudica-
dos.

Mesa de Rendas Estaduaes do mu-
1 nicipio do Sobral, em 31 de Jane;-

ro de 1924.
O Administrador.

32 Cel Francisco Rodrigues de , 29 José Dias Marinho 9$6oo
Albuquerque 6o$ooo;33 Francisco Pereira SÜAa I8$ooo36 Franc sco P. da Silva gi2$ooc 35 Franci.co M. Coelho 18gooo

Eurico Sidou

(Continuação)
Bjn Francisco de Paula Pes^

soa 36$aoo
4 Francisco Sabino de VaH-

coneelíos 30$joo
Í8 Rsymundo Nonato Gomes »5$ooo
jlO Herds. de Ross Rodrigues 6$6òo
'12 Virgilio Rodrigues Pinto 12$ooo
14 Maria Oiivia Thomé 12$. oo

116 Pe Dr. João Augus da
Frota 3o$ooo

120 Anna Amélia du Panla Eo-
drigues 9$6oo

38 O Meamo 12$coo
40 Francisco Frederico A. l2$ooo
44 Herds. de Perigrino V "de

Medeiros 18fooo
46A Antonio M. Alverne F. 18#ooo
46 Maximino Barreto Lima Sl8$ooo
50 João Francisco Pimentel 36$ooo
52 Julíano de Araujo Lejte ?4#ooo
54 0 Mesmo 14$4oo
56 João Frederico Ferreira

Pimentel l8$ooo
60 Pe. Antonio L. Araujo 3o$ooo
64 Dr. João da Silva Santos 42gooo
68 Manoel Felizardo Mendes 48$ooo
70 Domingo Sérgio de Saboya

e Silva 48$ooo
74 Jonas Demetrio de Souza 72gooo
78 Raymundo Donizetti O. 24goco
87 Estarllslau Lúcio Carneiro

da Frota 48#ooo
Impar

Pe. Manoel Francisco da
Frota 24gooo

3 Jarbas flbiapina
II Julio Lima Rodrigues

37 Josó Gentil Alves de Car»
valho 9g6oo

39 Heid.% d.. José Figueira do
Saboya e Silva 12$ooo

41 Am lia de Aguiar 2lgéoo
43 Izaòfl Orrjphalí Gondin 24gooo
49 Mariüna Pessoa Figueits

redo 18gooo
51 Joaquim Líbsrato de C. 14$4oo
55 Saphira Ciaidine 36gcoo
59 João Julio ?e.rente i 24gooo
61 Francisco Feroandes Pereira

Mendes l2gooo
63 0 Mesmo 14g4oo
67 Herda, de Jcão do |Monte

Rocha 48»5ooo
73 Henrique S Duarte 48gooo
75 João Frederico Ferreira

Pimentel 42$ooo
79 O Mesmo 3ogooo

(Continua)

IVEL

9$6ool r-tRHELI O COELBO-Advo^
i4$ooo s^J ga do — Causas eiveis & oom»

13 Antonio Pereira Menezes l8$ooo jmerciaes. Dá consultas e p;.re->15 Josô da Paschoa Lonreto 1 g8eoo j ceres 8 attende chamados.—S.
17 Migu.il Aròbanjo 0'iveira 24goOo! Benedicto.
2í Herds de Francisca Zefefina ^M^g,

L. Vasconcellos 18$ooo, h<V.-^zZ^*-&&aSmBma£zz23g.
23 Joaquim Mendonça 24gooo r*í, aRTÃO visita, irr prime se nesta
25 0 Mesmo lSfJoooj Ijfcyopgraphía cento 5^000.

/ SC* FPTA tm. ,ft>r rtTPte.
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Autorisada e fiscalisada peio Governo Federal

CARTA PATENTE 266
Resultado do 1- sorteio do corrente mez, realisado no dia 5PREMIO—Foi contemplada com um anel brilhantes novalor de Rs. 2:000,-5000 a caderneta tis 2908,pertencente ao
sr. Andrade H. Medeiros, residente em Riachão.

IZENÇOES~-Foram izentàs do pagamento de 5 contri-
buiçòes, as seguintes cadernetas :

N. 2431—Sra. Nazareth Damacena, Granja
N. 0169 -Sar. Maria Santa Slartiniano, Sobral
N. 2667—Sr. Severiano C. Tavares, Viçosa
N. 1436 -Sr. Nestor Lima, Sobral 

'
N. 4576 -Sr. Alfredo Teixeira Araujo, Granja

Sobral, 5 de Maio de 19?4.
p p CHAVES &.CUMP.

Erico de Paiva Motta
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FABRICA MODELO

Machinas a dinheiro e a prestação. Peças, linhas.agulhas, oleo, bastidores, & 8c, vendemos pelos preçosdá agencia. Acabamos do receber peças para PONTOGAREL; adaptável as machinhas de costurar e bordar.Machinas de pè conj 3, 5 e 7 gavetas, point ã jour.point cârel, gabinetes para sapateiros e alfaiates, temossempre em deposito.

Erico de Paiva Motta
Unico representante da Singer na zona de SOBRAL

CHI:»SITO iMttTITOfrHISlMAK,

FILIAL DE FORTALEZA

No primeiro sorteio deste mez realisado nò dia 5 focontemplada com jóias no valor de BU 5:9£0$000, a cs derneta n. 12,532, Antonio Roiz Cacfcanheira, Fortaleza.

Brilhantina uras? leira
( BANDEIRA )POMADA "SULTANAS'', TALCO "MíQNON"

TALCO ''FLOR DE TALCO''
( BEBÊ )

Produetos de primeira ordem, deliciosamente perfumados e defabrioação esmerada
ÚNICOS FABRICANTE p,fí£S 

f^ffQQ & £
,' CASA AFRICANA—PARÀ'Únicos agentes nesta zona """***"""

P. Aragão <fc Comp.—SOBRAL
Próourae ,om todas as casas de modas e atacadistas desta praçae ae toda zona. (c\ ,Zz,.-

.1*7.
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E ú pergunta que se faz, quanòo lhe aconselharam
üm "remeòio 

qualquer". Fard bem? Será inoffèn-
siuo? Será legitimo? Quem sabe...? Para se
euitar âuuiôas, o melhor xjue se tem a fazer é que,
quanòo se quer alliuiar òòrés òe cabeça, òeriíes,
oüuiòos, etc, comprar os legítimos Camprimiâos"Bayer" òe Hspirina, iâentificaòos peia Cruz Bayer,
que agora se chamam Bayàépirinà. Si V. 5. não>quer comprar um tubo inteiro, peça em qualquer
pharmacia um -^-•v^

ENVELOPPE BAYER";:
que lhe ôá, em um enuoíucro transparente, hy-
gienteo e hermeticameníe fechaòo, ôois comprimi-
âns âe BAYASPIRINA (Camprimiâos "Bayer"

Rspirina iòentificaâos pela Cruz Rever).

EbUIR DE INHAME
DEPURA FORTaLEGE ENGORDA

0 que o doente sente com o uso doELIXIR DE INHAME GOÜLAR7
Com o tratamento pelo ELIXIR DE INHAME. o doente ex-
perimenta uma grande transformação no seu estado geral,o apetite augmenta, a digestão se jaz com facilidade (devi-do ao arcenico] a cor torua-so rosada, o rosto mais frescomelhor disposição para o trabalho, mais força <nos músculos
mais resisíencia á fadiga e respiração fácil. O doen>e tor-ua*,se florescente, mais gordo e sente uma sensação de bem

estar muito Tnatavel
Modo de usar—0 ELIXIR DE 

'INHAME 
GOULART deve

ser usado na dose de uma colher dopois de cada refeiç&o,
CURA—Impuresa do oangue, Moléstia da pelle.Reuma-tismo, Asthma, Siphilrs adquirida ou hereditária.
Tâo sabomso emo qualquer licor de mesa.. Encontrado

em todas as Drogarias e Pha'rraacias do Brazil.
DEPOSITO EM SOBRAL "DROGARIA GUIMARÃES"

OCf>|e>«gÍ

r
Ar?

••rrwT.. •.'¦,.«
• ' .'-«wiimii.:. ,-<s-í-C*

'.Í-ÍIV?m >7k
vZXZZê,

T""
I-1

Sste ê o origina] e legitimo
£NV£L0PPE 

"BAYER"

Limpo ^5==-. ComuuKio

•^SSE?*^*! • .„lii l'í<s3SSSSí

it^Bme^^omm^mm§hffímfm

iâijM*-*^^^ ira
pyel^nlfo

í A \
V É J*

gttrnro
Conttra dois

pHritiHiDes --mt.i" pe ASPiaiH*
."BAYASPIRINA'-) «
ü-!UiJIL'i.-p

-—• DIRECTOR

Prof.jiClaudio'. Nogueira
E' o UNICO estabele<dmente de ensino em Sobrai, que dispõe aotu-aUuente de laboratórios para o estudo experimental de Physica e deChimica; de apparelhagem moderni&íima [ferramenta?, microscópio deHeosoldt, lentes fortíssimas de Baasch, mesa technica] para pesqui-sas eocpmologicBE; gabinetes francos e allemão de Zoologia, Botânica,

Geologia e Geographia. ^.(im de rnalisar uro programma de accordocom os principios de instracçáo moderno, o 1N8TITUT0 mantém tressérias de estudo; a primeira [elementar] comprehende as seguinte* ^ma-terias . Português, Francês pratico, Arithmetica, Geographia, H. do
Brazil: a segunda [media] comprehende.: Português, Francês, Arithme-tica, Noçoas de Álgebra, Geographia geral e do Brazilj a terceira
[secundaria] Inglês pratico, Noções de Geometria. Phjsica, Chimica,

Historia Natural e-Jíc-çõe^ de Philosophia Scientifica.
PRIMEIRA SERIE ' lOjBOOO ' (
SEGUNDA SERIE 12$000
TERCEIRA SERIE 15JO0O

A matriica'a acha-se aberta á RUA SENADOR PAULA 82, isre-oencia do Director. ^g\

LEGÍVEL
IfCtr- PPT* im. iter r*Tre*.


